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Na Páscoa de 1902,
Maurice Solovine leu um
anúncio num jornal de Ber-
na segundo o qual Albert
Einstein dava aulas particu-
lares de matemática e físi-
ca por três francos a hora.
No terceiro dia de aula,
Einstein desistiu de cobrar
e sugeriu que eles tivessem
apenas reuniões diárias
para discutir o que bem en-
tendessem. Algumas sema-
nas depois, Conrad Habicht
começou a participar das
discussões. Para ridiculari-
zar as verdadeiras acade-
mias científicas, passaram
a se autodenominar Akade-
mie Olympia. Foi com es-
ses dois colegas e com
Michele Besso que Einstein
discutiu as idéias científicas
que redundaram nos extra-
ordinários trabalhos publi-
cados em 1905.

Os fundadores da
Academia Olímpia eram jo-
vens, pobres e marginaliza-
dos do establishment aca-
dêmico. Desde sua forma-
tura, em julho de 1900,
Einstein só tinha obtido al-
guns empregos temporá-
rios, em escolas secundá-
rias. Naquela Páscoa de
1902, com 23 anos de ida-
de, ele estava desemprega-
do e vivendo à beira da mi-
séria. Aos 27 anos, o rome-
no Solovine continuava es-
tudante, sem saber a que
área do conhecimento de-
veria se dedicar. Sua apti-
dão o dirigia para a filoso-
fia, mas seu grande desejo
de estudar questões con-
cretas o levou a freqüentar
cursos de matemática, físi-
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Os fundadores da
Academia Olímpia
eram jovens, pobres
e marginalizados do

establishment
acadêmico

ca, geologia e fisiologia. Com
26 anos de idade, Conrad
Habicht era estudante de dou-
torado em matemática na
Universidade de Berna.

De junho de 1902, a ju-
lho de 1903, esses boêmios
reuniam-se quase que diari-
amente, ao final da tarde, ora
na casa de um, ora na casa
de outro. Discutiam filosofia,
ciência e literatura. Eventual-
mente Einstein dava um con-
certo de violino. Se o ambi-
ente era intelectualmente
rico, a janta era um modelo
de frugalidade; comiam geral-
mente uma salsicha, uma fru-
ta, um pedaço de queijo, mel
e uma ou duas xícaras de chá.
Dos três, o único que escre-
veu algo sobre essas reuniões
foi Solovine. Na introdução do
seu livro, Albert Einstein:
Letters to Solovine, ele diz
que para discutir filosofia e
ciência, eles leram Platão,
Spinoza, Karl Pearson, Stuart
Mill, David Hume, Ernst Mach,
Helmholtz, Ampère e Poin-
caré. Mas também leram
obras literárias de Sófocles,
Racine e Charles Dickens.
Desses, os que mais influen-
ciaram Einstein foram Hume,
Mach e Poincaré.

Einstein jamais esque-
ceu aquele ambiente, e ficou
muito feliz quando, em 1954,
Carl Seelig mencionou a Aca-
demia na sua biografia "Albert
Einstein. Eine documenta-
rische Biographie (Albert
Einstein. Uma biografia docu-
mentada).

A Academia é mencio-
nada em praticamente todas

as biografias de Einstein, mas
há uma confusão quanto à
data da sua “criação”. No Vo-
lume 5 do The Collected Pa-
pers of Albert Einstein, obra
editada pela Universidade de
Princeton (1987), a cronolo-
gia referente ao ano de 1903
destaca, entre outros, os se-
guintes eventos: casamento
de Einstein e Mileva Maric (6
de janeiro); criação da Aca-
demia Olímpia (Páscoa). Se-
guramente esta é uma infor-
mação equivocada, e as con-
tradições estão documenta-
das no próprio Volume 5. Em
carta enviada a Mileva em 28
de junho de 1902 (doc. 1, p.

5), Einstein refere-se a
Solovini [sic]. A nota [4] des-
te documento esclarece que se
trata de Maurice Solovine, e
que este começou um grupo
de discussão informal tão logo
conheceu Einstein, na Páscoa
de 1902. Outros documentos
referem-se a esta data, mas
o documento chave que apon-
ta o equívoco da cronologia
acima é a certidão de casa-
mento de Einstein, datada de
6 de janeiro de 1903, na qual
consta que Habicht e Solovine
foram as testemunhas.

O curioso é que este
tipo de equívoco tenha se di-

fundido por meio de obras im-
portantes. Por exemplo,
Abraham Pais e Albrecht
Fölsing repetem a informação
nas cronologias apresentadas
nas suas famosas biografias,
respectivamente  Sutil é o Se-
nhor...: a ciência e a vida de
Albert Einstein (Nova Frontei-
ra, 1995) e  Albert Einstein.
A biography (Penguin, 1997).
No entanto, eles entram em
contradição ao longo do tex-
to. Na página 52, Pais sugere
que o grupo começou a se
reunir antes da nomeação de
Einstein no Escritório de Pa-
tentes de Berna, em junho de
1902. Albrecht Fölsing se con-
tradiz na página 99, quando
menciona o livro de Solo-
vine, o qual é claro: o grupo
de discussão teve início na
Páscoa de 1902.

O descuido da litera-
tura é apenas um fato curio-
so, não tem qualquer impor-
tância história fundamental.
Pouco importa se o centená-
rio da criação da Academia
Olímpia deveria ter sido come-
morado na Páscoa de 2002 ou
se deverá ser comemorado na
Páscoa de 2003. Mais relevan-
te do que a data exata do seu
surgimento, é o efeito psico-
lógico que a existência da Aca-
demia pode ter tido sobre o jo-
vem Einstein. Neste sentido,
não podemos esquecer de in-
cluir Michele Angelo Besso
como “membro corresponden-
te da Academia”. Engenheiro
de origem italiana, que tam-
bém estudou na ETH (concluiu
o curso no ano que Einstein in-
gressou), Besso formou com
Habicht e Solovine o primeiro

círculo de interlocutores de
Einstein.

Este período da vida
de Einstein mereceria um
estudo orientado pela sua
repercussão psicológica.
Como é que um sujeito de-
senvolve as idéias que ele
desenvolveu, tendo como
únicos interlocutores um
engenheiro, um matemáti-
co e um filósofo, sendo que
todos faziam parte daque-
la espécie que o mundo
acadêmico classifica como
outsider. Portanto, absolu-
tamente isolado do meio
acadêmico e vivendo à bei-
ra da miséria, na compa-
nhia de outros boêmios
igualmente marginais,
Einstein publicou, durante
a curta vida da Academia
Olímpia (junho de 1902 –
julho de 1903) três traba-
lhos sobre termodinâmica e
teoria cinética na revista
alemã Annalen der Physik.
Além disso, discutiu com
seus colegas “acadêmicos”
os alicerces teóricos que
redundaram nos extraor-
dinários trabalhos de 1905,
pelos quais ganhou o Prê-
mio Nobel de 1921. Nesses
trabalhos de 1905, Einstein
obteve sucesso na explica-
ção do efeito fotoelétrico,
do movimento Browniano,
na formulação de teoria da
relatividade restrita e na
formulação da eqüivalência
massa-energia, a famosa
equação E=mc2.
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